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Prólogo


			— Estamos perdendo ele! — disse um dos paramédicos na sala de emergência.


			— Afastem-se! — disse o outro. 


			Choque


			— Nada...


			— Afastem-se! 


			Choque


			— Sem pulso... 


			— Afastem-se! 


			Choque


			E foi nesse momento que ele abriu os olhos. Olhos azuis, como o oceano, me fitaram por um breve segundo, com tanta intensidade que me paralisaram. Parecia que ele queria dizer algo, mas antes que isso fosse possível, apagou novamente, deixando um vácuo nos meus sentidos.


			— Enfermeira Evans? Preciso que se mova para passarmos e levá-lo à UTI.


			— Oh! Claro, desculpem-me — eu disse, fazendo um esforço para sair do transe em que me encontrava.


			— O que houve com ele? — perguntei, interessada.


			— Ele foi encontrado inconsciente por um casal num beco, próximo ao Centro. Ninguém viu nada, e aparentemente ele estava lá há algumas horas — explicou um dos paramédicos.


			— Certo. Vamos levá-lo para fazer alguns exames — eu disse, retomando as rédeas da situação.


			Era estranho, afinal nem nos conhecíamos, mas algo me puxava para aquele desconhecido. Depois que ele me olhou, mesmo que ligeiramente, eu soube que nada continuaria igual.


		




		

			
Capítulo 1


			Três semanas depois.


			— Bom dia, Hannah! 


			— Bom dia, Dr. Peterson. Como vai? 


			— Muito bem, obrigado. E como vai nosso paciente misterioso?


			— Na mesma — eu disse, desanimada. Fazia três semanas que nosso estranho havia chegado ao Mater Hospital, sem nada além da roupa do corpo. Desde sua chegada, quando ele apenas abriu os olhos após uma reanimação, não deu mais sinal de consciência. No hospital, era conhecido como o paciente misterioso. Hoje ele já estava livre dos aparelhos que o mantiveram nas primeiras semanas, e eu o acompanhava diariamente, pois seu quarto fazia parte da minha ronda. Mas independente disso, de alguma maneira me sentia responsável por ele, passando mais de algumas vezes por dia para checá-lo.


			— Bem, seus sinais estão bons. Quem sabe ele acorda, não é mesmo? — Dr. Peterson disse, esperançoso como sempre.


			— Esperamos por isso. 


			Após a saída do médico, o chequei mais uma vez e fui verificar meu próximo paciente. A rotina consistia em cuidar deles, averiguar prontuários e administração correta dos medicamentos. Meu trabalho era tudo o que me importava e mantinha, por isso sempre me dediquei ao máximo. 


			Minha vida não era repleta de emoções e compromissos, eu me dedicava cem por cento ao trabalho. Assim me encontrava aos 25 anos e estava muito feliz dessa forma. Morei em Dublin desde pequena com os meus pais. Há cinco anos eles se divorciaram, e há um ano meu pai faleceu de infarto, deixando um vazio em minha vida. Eu e meu pai sempre fomos muito próximos, e sentia muita falta dele. Hoje, eu me mudei e minha mãe tem um namorado, Travis, que cuida bem dela e parece feliz.


			Após checar meu último paciente do dia, voltei ao quarto do nosso paciente misterioso para checá-lo mais uma vez. Mas continuava na mesma, com seus cabelos negros bagunçados e sua barba já por fazer. 


			Uma coisa ainda me intrigava nele, havia duas cicatrizes verticais nas suas costas. Quem faria algo assim? Será que ele se automutilou como aquelas pessoas que gostam de sadomasoquismo?


			Ninguém veio procurá-lo. Por suas feições, não parecia ser irlandês. Americano talvez. Será que tinha família? Uma namorada? Bom, estas eram mais perguntas sem respostas na interminável lista desse belo estranho.


			Dei mais uma olhada nele e terminei meu turno.


			A cidade de Dublin era sempre fria, mas aconchegante ao mesmo tempo. A Irlanda era minha casa e eu amava o lugar, com sua história, mitos e castelos. Na volta para casa eu sempre passava pelo parque para sentar e relaxar um pouco. Era umas das minhas horas preferidas do dia: ver crianças brincando com seus pais, estudantes na grama conversando, casais passando suas horas juntos. Essas interações lembravam-me o fato de não ter mais um pai ou um namorado para passar esse tempo e isso me deixava triste, entretanto sei que nos dois casos nada era por acaso.


			Meu tempo no parque era sempre o mais relaxante do dia, mas era estranho, pois há alguns dias eu sentia que estava sendo observada e não dei importância a isso.


			Cheguei em casa por volta das seis. Eu morava em um condomínio de casas próximo ao trabalho. Foi uma herança de família, não era grande, mas para minha vida era o suficiente. 


			— Boa noite, Sra. O´Connor! Como vai? — perguntei à minha vizinha, que sempre passava suas tardes sentada na porta de casa.


			— Indo, minha criança, você sabe, as dores nas costas me matam — disse a doce senhora.


			— A senhora já foi ao médico que indiquei?


			— Sim, já marquei uma consulta para a próxima terça.


			— Ótimo! A senhora vai adorá-lo, e ele vai resolver esse problema, eu garanto!


			— Obrigada, minha menina. Agora descanse, sei que seu dia no hospital é cheio e cansativo. Coloque estes pés para cima.


			— Pode deixar, farei isso agora. — Sorri para ela.


			Adorava a Sra. O´Connor, apesar de às vezes ela ser bisbilhoteira, era sempre muito amorosa e cuidadosa comigo.


			— Mago! Cheguei! — chamei quando entrei. — Oi, querido, como foi o seu dia, hein?


			Mago era meu gato, ele era da raça Manx. Um dia, voltando para casa, ouvi um ruído atrás de uma lixeira e ao checar me deparei com um filhote. Não sei se o abandonaram ou se ele fugiu, mas não havia sinal de ninguém por perto. Assim, decidi torná-lo meu companheiro, e de certa forma ele era mesmo, sempre estava ao meu lado, onde quer que eu fosse. Às vezes, imaginava que seria uma dessas senhoras cheias de gatos, porque pelo fato do meu trabalho ocupar grande parte da minha vida, não havia tempo para encontros e rapazes. Mas até agora eu estava bem assim. Relacionamentos eram complicados e eu não tinha bons históricos nessa área.


			Enquanto servia sua ração, ouvi meu celular vibrar. Nesta hora só poderia ser minha mãe. Ela me ligava quase todos os dias desde quando deixei sua casa. Como ela morava a uma distância considerável da minha casa, não era sempre que podia visitá-la.


			— Alô?


			— Oi, querida!


			— Oi, mãe, como vai?


			— Estou bem, acabei de chegar do shopping. Travis me levou para passear — ela disse com a voz eufórica. — Comprei um vestido lindo e estou louca para que o veja.


			— Puxa, vou adorar vê-lo também. — Após a morte do meu pai, mesmo estando separados, de certa forma, minha mãe se sentia culpada em deixá-lo, tornando-se uma pessoa deprimida. Há dois anos ela conheceu Travis, seu instrutor de yoga. Eles começaram a sair e estão juntos desde então. Pelo tempo que o conheço, ele parece muito amável e atencioso com minha mãe, o que para ela era essencial. Isso me aliviou, pois, em minha opinião, ela estava em boas mãos.


			— E como foi no trabalho?


			— Ah, você sabe, o de sempre. Pacientes entrando, pacientes saindo, alguns mais amáveis que outros — Eu ri. 


			— Aquele paciente misterioso já acordou?


			— Não, continua na mesma — Em uma de nossas conversas contei sobre o desconhecido e ela ficou interessada na história. Como uma boa espectadora de novelas, minha mãe adorava um romance e mistério.


			— Bom, espero que desperte em breve. Estou curiosa sobre ele. 


			— Sei como é.


			Eu também estava, e muito.


			— Bom, querida, espero vê-la em breve, dê um carinho em Mago por mim, estou com saudades dos dois.


			— Pode deixar, mãe, te amo.


			— Amo você também. Até mais!


			— Até, beijos!


			Mago havia terminado sua ração e foi minha vez de comer, preparei algo rápido, como sempre. Nunca fui uma amante da culinária, então era adepta aos congelados. Este era um dos benefícios de morar sozinha, sem preocupações com refeições elaboradas. 


			Tomei um banho e adormeci assistindo TV. 


			Naquela noite, sonhei mais uma vez com os olhos cor de oceano.


		




		

			
Capítulo 2


			A semana passou voando como de costume. Cheia de trabalho, pacientes entrando e saindo. Havia dias em que nada acontecia diferente da rotina, tudo corria com normalidade. Entretanto, nada se comparava ao dia em que nosso paciente misterioso chegou ao Mater Hospital, desde então tenho ficado ansiosa, esperando por seu olhar. Ele permanecia na mesma, a não ser por sua barba por fazer, que por sinal o deixava mais bonito do que já era. Se isso era possível. Ele tinha uma espécie de beleza angelical que chamava a atenção por onde passava. Até pacientes de outras alas queriam ver o “paciente misterioso”.


			Algumas enfermeiras já estavam caídas por ele, o que me trazia certo desconforto. Desde o primeiro dia sentia essa necessidade de ficar próxima dele. 


			Você precisa sair mais, Hannah.


			Saindo do quarto do nosso paciente misterioso, já no final do meu turno, passei no vestiário para pegar minhas coisas e encontrei Sheila e Kiara, outras duas enfermeiras, em uma conversa animada.


			Sheila me ensinou tudo o que sei hoje. Temos quase a mesma idade, talvez por isso nosso relacionamento seja mais amigável do que o das outras garotas do hospital. Ela havia se casado muito cedo, mas após um ano eles decidiram que não daria mais certo. Uma vez me contou sobre seu ex-marido que, segundo ela, era um machista de primeira, porém não havia percebido nos anos de namoro, e ele se revelou após o casamento. Não imagino um cara assim com Sheila, pois era sempre uma mulher alegre e determinada. Com certeza estava mais feliz hoje do que nunca.


			Kiara era nova no hospital, estava conosco há apenas dois meses. Apesar de pouco tempo, eu já gostava da garota. Ela era sempre muito amável. Lembro-me do seu primeiro dia: um paciente da ala na qual estava fazendo ronda ficou de gracinhas com ela, deixando-a desconfortável. Isso às vezes acontecia aqui, alguns pacientes passavam dos limites. Eu imediatamente coloquei o paciente em seu lugar, salvando Kiara de uma passada de mão. Desde então, somos amigas e nos ajudamos sempre que possível no trabalho.


			— Olá, meninas, como foi hoje?


			— Cansativo — disse Sheila.


			— Nem me fale, o paciente do 212 estava com desarranjo. Ugh! — completou Kiara.


			— Nossa. Dia difícil então — Eu ri.


			— E é por isso que vamos sair hoje, nós três! — disse Sheila, animada.


			— Acho que não vai dar meninas... — tentei desviar. 


			— Pode parar, Hannah! Hoje é sexta-feira e nós merecemos um pouco de diversão. Vamos lá, é só um encontro de garotas para relaxar. 


			— Vamos Hannah! Vamos naquele pub, o Fitzsimons. Merecemos um pouco de distração — insistiu Kiara. 


			Eu realmente precisava sair mais e merecia esse descanso. Não costumava sair, apesar de sentir falta disso. Seria bom tirar certos olhos dos meus pensamentos. 


			— Okay, a que horas nos encontramos? 


			— É isso aí, garota! — Sheila disse, animada.


			— Nos encontramos lá às sete. 


			— Tudo bem, nos vemos lá então! Até mais meninas.


			— Até mais! — disseram juntas. 


			Isso seria bom. Sair com as garotas, me divertir, precisava disso. A vida não poderia ser só trabalho, apesar de amar o que fazia, um pouco de vida social não faria mal.


			Saí do hospital e naquele dia não parei no parque, mesmo gostando muito de fazer isso. Queria ter tempo para me arrumar, e como não tinha o costume de ir a esses lugares, minhas opções de roupas eram limitadas.


			Após o banho fiquei em frente ao guarda-roupa tentando decidir o que vestir. Acabei optando por um jeans apertado e que valorizava minhas curvas. Depois escolhi um suéter, uma bota e casaco. Era uma época gelada em Dublin, mesmo acostumada ao clima, roupas de inverno eram mais elegantes. Olhando no espelho, diria que não estava nada mal. 


			Meu cabelo era ruivo cobre, herança da minha avó paterna. O deixei solto, caindo nas costas, e decidi pegar leve na maquiagem. Gostava das minhas sardas e escondê-las não era uma opção.


			— Tudo bem, vamos lá — eu disse ao meu reflexo.


			**


			Terminei de me arrumar antes do esperado, então decidi ir caminhando já que o dia ainda estava claro e o tempo fresco. No caminho até o pub tive mais uma vez aquela sensação de estar sendo observada. Olhei para trás em alguns momentos à procura de algo, mas nada vi.


			Cheguei ao Fitzsimons no horário combinado e encontrei as garotas em uma mesa ao fundo.


			— Olá!


			— Que bom que veio, Hannah, vamos nos divertir hoje, é a única regra — enfatizou Kiara.


			— Vamos lá — disse animada.


			— Nós já pedimos nossas bebidas, o que você quer beber?


			— Hum, vou buscar uma Guinness, já volto. 


			Dirigi-me ao bar e novamente senti como se estivesse sendo observada, entretanto desviei esse pensamento. Pedi ao barman minha bebida e, voltando à mesa, percebi com o canto do olho que alguém ao fundo do pub estava olhando em minha direção. Estava escuro, não pude ver seu rosto, e com tantas pessoas ao redor, poderia não ser para mim, talvez estivesse sendo paranoica. Segui e me sentei com as garotas que já estavam em uma conversa animada. Tentei não olhar mais naquela direção.


			Durante o papo, Kiara mencionou nosso paciente misterioso. Como era esperado, ele era o assunto do momento. Enquanto falava, não consegui evitar de sentir ciúmes.


			— Ele é muito bonito — disse ela.


			— Daria para perder umas boas horas com aquele cara — acrescentou Sheila.


			— Parem com isso, o cara está inconsciente — eu cortei.


			— Você está com ciúmes, Hannah. Todos podem ver o quanto cuida dele, até demais — brincou Kiara.


			— É claro que não, estou fazendo meu trabalho — enfatizei.


			— Certo — disse Sheila, virando os olhos.


			— Talvez o fato de estar nesta situação, vulnerável, me faz ter uma queda por ele, não sei dizer — confessei.


			— Eu não a culpo, lindo e vulnerável é uma combinação sexy — brincou Kiara.


			Passado algum tempo, já estávamos na quarta rodada. Devo confessar que minha resistência ao álcool era muito baixa e já sentia os lábios dormentes.


			— Meninas, vou ao banheiro — disse, já levantando e sentindo o efeito do álcool.


			Chegar ao banheiro foi uma tarefa difícil. Havia muitas pessoas no caminho, tornando o trajeto um pouco mais complicado para quem estava sob o efeito da bebida. Ao sair do banheiro, tropecei em alguém, que acabou me segurando pelos cotovelos, pois estava desequilibrada. Ergui o olhar e me deparei com olhos dourados, como fogo, me fitando e isto me tirou o fôlego. Ele era muito bonito. Vestido com jeans rasgado e jaqueta de couro, o típico bad boy que chamava a atenção das mocinhas.


			— Oh! Sinto muito, não o vi — disse, me desculpando.


			— Tudo bem, eu não me importei — ele disse com uma risada estrondosa e sedutora.


			Com certeza minhas bochechas estavam vermelhas, pois neste momento estavam em chamas.


			— Acho que é o efeito do álcool — expliquei, sem sentido. — Posso te oferecer uma bebida para me desculpar? — disse, sem um pingo de vergonha na cara.


			Hannah, o que você está fazendo? 


			— Só se for agora. Meu nome é Caleb — ele disse, estendendo a mão.


			— Prazer em conhecê-lo, Caleb. Meu nome é Hannah. 


			— É um prazer conhecê-la, Hannah.


			— Estou com algumas amigas, gostaria de se juntar a nós? — Okay, definitivamente o álcool estava me deixando desinibida. 


			— Seria um prazer — ele disse, com o olhar sedutor.


			Aparentemente ele estava sozinho, pois não fez menção a ninguém enquanto o acompanhava até nossa mesa. Quando Sheila e Kiara nos viram, não disfarçaram seus olhares de questionamento e admiração, o que me deixou ainda mais constrangida. 


			— Sua ida ao banheiro foi propícia, não é mesmo, Hannah? — disse Kiara, sorrindo e olhando para Caleb dos pés à cabeça. Tentei ignorá-la.


			— Meninas, este é Caleb, acabamos de nos conhecer em um pequeno incidente — disse, rindo sem jeito.


			— Prazer em conhecê-las — disse Caleb.


			— Olá, Caleb, o prazer é todo nosso — disse Sheila, toda assanhada.


			— Então, o que gostariam de beber — ele ofereceu primeiro. 


			— Aceitamos sugestões — disse Kiara.


			— Deixem comigo! — disse, se virando e indo ao bar.


			Assim que ele saiu fui atacada por perguntas.


			— Não, meninas, eu não o conhecia antes — afirmei.


			— Mas ele é um pedaço!


			— Hannah, você precisa sair com ele. 


			— Parem com isso, acabei de conhecê-lo, além disso, só o chamei para beber com a gente para me desculpar pelo incidente na saída do banheiro. Eu sei que ele é lindo, mas não vou sair com ele. Não tenho tempo para relacionamentos, meninas, com o trabalho e tudo mais... — Em meio a minha tagarelice, senti os olhos das garotas atrás de mim.


			Oh, droga!


			Virei e dei de cara com Caleb, que exibia um sorriso de canto e sem graça.


			— Puxa, isso foi embaraçoso — murmurei para mim mesma.


			— Aqui está, garotas, tequilas! — disse ele, já esquecendo o flagra e mudando de assunto.


			— Uau, acho que isso vai ser demais — Eu já estava preocupada com a bebedeira iminente.


			— Diversão, lembra? — disse Kiara, lançando-me um olhar de advertência.


			E assim viramos nossos shots. 


			A conversa foi animada no decorrer da noite. Caleb disse que estava na cidade a trabalho, mas não entrou muito em detalhes. Perguntou o que fazíamos e pareceu interessado o tempo todo. Em alguns momentos, o pegava me observando com aquele olhar intenso que me fazia aquecer e com certeza deixava minha face cor de carmim. Ele realmente era um cara atraente, mas não podia me deixar levar assim, por mais que a bebida estivesse em minha mente, ainda conseguia pensar com clareza, certamente não seria uma boa ideia me envolver com esse cara, isso eu podia sentir. Já era uma da madrugada e as garotas decidiram ir embora, não sem antes lançarem olhares insinuantes para mim e Caleb. 


			Acabei aproveitando a deixa e me despedi também.


			— Bom, Caleb, foi um prazer conhecê-lo. Espero que aproveite sua viagem.


			— Quais as chances de vê-la novamente, Hannah? — perguntou em tom sedutor.


			— Não sei se seria uma boa ideia, eu trabalho a maior parte do tempo, não sei se isso daria certo — disse tentando evitar sua investida, mas na verdade eu estava tentada a aceitar. Algo nele chamava a atenção, e uma parte de mim queria muito ceder.


			— Também estou aqui a trabalho, e por que não fazer da minha visita à sua cidade algo mais agradável? 


			Okay, ele era muito tentador, que mal faria vê-lo novamente? Isso não iria me matar. 


			— Tudo bem. Dê-me seu telefone — pedi, e ele me passou o aparelho, esboçando um sorriso vencedor. Anotei meu número e o devolvi.


			— Me ligue ou mande mensagem, podemos marcar algo.


			— Estou ansioso por isso — ele disse, sorrindo.


			Somente após eu entrar no táxi ele se afastou e foi embora.


			No caminho, pensava que não tivera uma noite assim há séculos. Fui para casa com uma sensação de euforia e só quando deitei na cama a lembrança do meu estranho de olhos azuis me perseguiu novamente. Precisava parar com isso, não era saudável. Não poderia me apegar a alguém que não conheço. Ele é meu paciente! Pelo amor de Deus!


			Adormeci e sonhei que estava no alto de um penhasco. Ventava muito. Olhei ao redor e não vi ninguém a quem chamar. De repente, senti que estava sendo empurrada por alguém. Minha queda foi imediata, mas antes que chegasse nas pedras, algo me segurou. Tive o vislumbre de asas negras. Quando tentei ver mais, despertei.
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